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60 ANOS DEPOIS
Além de Tangará da Serra, 

a peça também irá para outros 
municípios do estado, narrando 
os 60 anos pelo olhar do pro-
fessor mato-grossense Waldir 
Bertúlio, testemunha ocular de 
fatos que marcaram a época da 
Ditadura Militar em Mato Gros-
so, (1964/1985), quando poucos 
tinham conhecimento do que es-
tava ocorrendo de fato.

As inscrições para o processo 
do 2º semestre do Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) 
poderão ser feitas entre os dias 
23 e 26 de julho. Serão ofertadas 
mais de 243 mil bolsas para esta 
edição do programa. A inscrição, 
gratuita, deve ser feita pelo Por-
tal Único de Acesso ao Ensino 
Superior. Os resultados serão di-
vulgados no dia 31 de julho.

Presepada
O governador Mauro Mendes 

(União) classificou como “presepada” a 
proposta do deputado estadual Lúdio Ca-
bral (PT) para que a tarifa do BRT seja de 
R$ 1. Para Mendes, a medida não tem 
como ser implantada com o atual valor 
da gasolina, em R$ 5,85. “Presepada. 
Vamos fazer o seguinte: se a gasolina 
for R$ 1 e o óleo diesel for R$ 1, nós te-
remos BRT a R$ 1”. O projeto do Lúdio 
estabelece que a tarifa seria subsidiada 
por cinco anos com parte dos recursos 
da venda dos vagões.

PROGRAMAÇÃO

A arrogância é 
exterminadora do sucesso

Neste sábado, 20, a programa-
ção cultural é com o grupo Cena 
Onze, que estará em Tangará 
para apresentação da peça “60 
Anos Depois”, que traz os fatos 
que marcaram a história da dita-
dura em Mato Grosso. O espetá-
culo inicia às 19h30, no Centro 
Cultural, com entrada gratuita e 
sugestão de doação de 2kg de ali-
mentos não perecíveis.
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ARTIGO//

Jim Collins, em seu livro “Como as Gigantes 
Caem”, estudou várias empresas que um dia 
foram potências em seus setores, mas que em 
algum momento mergulharam rumo ao desa-
parecimento ou à irrelevância.
Ele descobriu que todas as grandes derro-
cadas passaram por cinco fases: excesso de 
confiança, a busca indisciplinada por mais, 
a negação de riscos, a luta desesperada pela 
salvação e a irrelevância, que pode culminar 
com a morte do negócio.
Apresento essa pesquisa para destacar que o 
começo de um “tombo empresarial” é a arro-
gância que nasce do sucesso. Essa autoconfi-
ança exagerada está firmemente enraizada na 
percepção de que, “se eu sou bom o suficiente 
para ter dominado o mercado, serei bom 

também para mantê-lo sob controle”.
Esse raciocínio cega a cultura organizacion-
al e a atira numa espiral viciosa, que pode 
terminar no cemitério corporativo. A empá-
fia é como uma praga, que quando se alastra 
pela cultura corporativa, tem o poder de feri-
la de morte. O que não faltam são histórias 
de tropeções no universo organizacional e, 
frequentemente, o preço pago é o desaparec-
imento.
Dentre os exemplos de como a arrogância 
pode consumir empresas, temos: a Kodak, que 
preferiu focar na fotografia analógica e per-
deu espaço no mercado digital, a Blackber-
ry, que não conseguiu acompanhar a rápida 
evolução dos smartphones, o Yahoo, pioneiro 
dos mecanismos de busca superado pela con-
corrente Google, a Blockbuster, que não soube 
usar a vantagem que tinha frente à popular-
ização do streaming, e muitos outros.
Um dos remédios para que as lideranças 
empresariais não caiam na tentação da ar-
rogância é vestir o chapéu de empreendedor 
intracorporativo. Intraempreender significa 

promover uma mentalidade empreendedora 
na própria organização, incentivando os co-
laboradores a desenvolverem novas ideias e 
soluções.
Essa abordagem é crucial para evitar a com-
placência e a estagnação, que podem surgir 
quando uma empresa acredita que é boa de-
mais para mudar. Sem inovação contínua, as 
empresas se arriscam a serem superadas por 
concorrentes mais ágeis e inovadores.
Por mais que um negócio tenha alcançado o 
sucesso, é vital não se deixar levar pela ideia 
de que esse sucesso é perene e está garantido. 
O mercado está em constante evolução e sem-
pre pode surgir um competidor ainda mais 
forte e inovador. Por isso, manter a humildade 
e a disposição para mudar é essencial para 
sustentar a prosperidade a longo prazo.

Yuri Trafane é consultor 
empresarial, CEO da Ynner 
Treinamentos e autor de 
“Os Quatro Papéis”

DIA DE CAMPO ‘CULTIVO DA BANANA TIPO TERRA’ 
CONTOU COM CERCA DE 200 PARTICIPANTES

Com a presença de diversos 
produtores, através da Se-
cretaria de Estado de Agri-

cultura Familiar (Seaf), Prefeitura 
Municipal de Tangará da Serra e 
Empaer, foi realizado nesta quinta-
-feira, 18 de julho, o Dia de Campo 
‘Cultivo da Banana Tipo Terra na 
Região de Tangará da Serra’.

O objetivo do encontro, de acor-
do com os organizadores, foi o de 
divulgar as tecnologias e incenti-
var o plantio da cultura da bana-
na que está sendo desenvolvida 
por dois produtores do municí-
pio, sendo um deles Eliel Ferreira 
Porto, propriedade onde o Dia de 
Campo aconteceu.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Agricultura, Rogério 
Café, esta foi uma oportunidade 
de demonstrar o quanto a cultura 
da banana pode ser expandida na 
região. “Nosso município foi con-
templado pela Embrapa com esse 
experimento que foi feito aqui 
nessa propriedade e agora eles 
estão apresentando esses resul-
tados”, informa o secretário, ao 
salientar que essa é uma planta 
climatizada e que já está se es-
tendendo pelo estado.

Presente ao encontro esteve o presi-
dente da Empaer, Suelme Fernandes, que 
destacou as transformações pelo qual a 
instituição passa e que dará foco ao plan-
tio do cacau, produção de leite e fruti-
cultura. “Essa demonstração que fizemos 
aqui foi para mostrar que a Empaer pode 
ajudar imensamente o produtor”, pon-
tua. “Esse Dia de Campo foi para ensi-
nar o produtor a pescar ou manejar a sua 
cultura”.

O evento contou com cerca de 200 par-
ticipantes e aconteceu na Estância Dois 
Irmãos, do produtor rural Eliel Ferreira 
Porto, que fica depois do pedágio do Pro-
gresso (Rosi Oliveira / Redação DS).



SERVIÇOS SEGUEM ACELERADOS NO CANTEIRO

BOMBEAMENTO DE ÁGUA DO 
SEPOTUBA DEVE ACONTECER EM 
SETEMBRO, CONFORME SCOLARI
SERVIDORES realizam a concretagem da caixa de contenção e armazenamento

TRANSPOSIÇÃO DE ÁGUA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Com previsão de 
seca históri-
ca no Pantanal 

que sofreu novamen-
te com diversos pontos 
de queimadas, que hoje 
tem 96% dos incêndios 
registrados apagados ou 
controlados, e também 
levando em considera-
ção algumas cidades de 
Mato Grosso como Água 
Boa, Cocalinho, Como-
doro, Confresa, Juara, 
São José do Rio Claro e 
Pontal do Araguaia, que 
acabaram por estender os 
decretos de situação de 
emergência devido à falta 
de chuvas e tendo como 
exemplo, Sorriso afetada 
pelo longo período de es-
tiagem que também teve 
que ampliar a cobertura 
do decreto datado de de-

zembro de 2023 em 120 
dias já em fevereiro de 
2024, Tangará da Serra 
se empenha na conclusão 
das obras de transposição 
de água do Rio Sepotuba 
para que a população não 
sofra como em anos ante-
riores com a falta d’água.

Em entrevista, o dire-
tor do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Samae) 

de Tangará da Serra, o vi-
ce-prefeito Marcos Scola-
ri esteve acompanhando 
nesta semana a redação 
do DS e Serra FM ao 
canteiro de obras e disse 
que os trabalhos seguem 
acelerados para que o 
bombeamento ocorra em 
breve. “É uma obra muito 
importante e nós temos 
fiscalizado e cobrado da 
empreiteira diuturna-
mente e temos visto o 
serviço render”, come-
mora o diretor.

“Estamos fazendo de 
tudo para que em setem-
bro já iniciemos o bom-
beamento da água com as 
duas bombas que já serão 
assentadas nos próximos 
dias”, revela Scolari.

No local, os servidores 
realizam a concretagem 
da caixa de contenção e 
armazenamento. “Essa 
fase em que estamos ago-

ESSA FASE 
EM QUE 
ESTAMOS 
AGORA É A 
ÚLTIMA E JÁ 
INICIAREMOS 
A LAJE
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ra é a última e já iniciare-
mos a laje”, revela Marcos 
ao assegurar que embora 
a obra deva ficar pronta 
em sua totalidade no final 

deste ano, o bombeamen-
to deverá acontecer o mais 
rápido possível, antes de 
um possível período crí-
tico de falta de água.
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PRÓXIMA FASE 
Sorteio define
Flamengo x 
Palmeiras 
nas oitavas da 
Copa do Brasil
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O município de Vár-
zea Grande sediou 
entre os dias 12 a 

18 de julho a etapa estadu-
al dos Jogos Estudantis de 
Seleções Mato-grossenses. 
Promovida pela Secretaria 
de Estado de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel-MT), 
a competição reuniu sele-
ções municipais, formadas 
por atletas de 15 a 17 anos, 
em disputas pelos títulos 
estaduais das modalidades 
coletivas de basquetebol, 
futsal, handebol e voleibol.

Participaram seleções de 
36 municípios mato-gros-
senses. Tangará da Ser-
ra participou com cinco 
equipes, nas modalidades 
basquetebol, handebol e 
voleibol.

“Tivemos uma grande 
participação, onde na mo-
dalidade de voleibol che-
gamos a classificar até as 

quartas de finais, nos dois 
naipes, masculino e femi-
nino, quando fomos elimi-
nados. O basquete [mascu-
lino e feminino] também 
foi eliminado nas quartas 
de finais, com uma gran-
de participação e grande 
crescimento da modalida-
de aqui da nossa cidade, 
das nossas categorias de 
base”, avaliou a secretá-
ria Municipal de Esportes, 
Eliandra Nezi (Maninha), 
ao destacar a participa-
ção também da Seleção 

de Handebol Feminino de 
Tangará que chegou a final 
da competição.

“O nosso handebol fe-
minino, da professora Mi-
cheli, desempenhou um 
grande campeonato, onde 
chegou a final contra a 
equipe de Sorriso, uma 
equipe que representa 
Mato Grosso a nível nacio-
nal. Perdemos a final de 39 
a 17, mas as meninas do 
handebol mostraram um 
grande jogo, uma grande 
participação e isso nos or-
gulha muito”, parabeniza.

Finalizando, a secretá-
ria parabenizou também 
todos os professores/téc-
nicos envolvidos. “Agrade-
ço a todos os professores: 
Lucas Vagner do voleibol, 
Lucas Edward do basque-
te e a Micheli do hande-
bol, que demostraram uma 
grande competição, levan-
do Tangará sempre no topo 
das competições e isso nos 
orgulha muito”.

HANDEBOL FEMININO DE 
TANGARÁ DA SERRA É 
VICE-CAMPEÃO DOS JOGOS 
ESTUDANTIS DE SELEÇÕES

SELEÇÃO FEMININA DE HANDEBOL DE TANGARÁ

BOLSA ATLETA 2024

VÁRZEA GRANDE sediou etapa estadual dos jogos, finalizados nesta quinta-feira

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

GAZETA ESPORTIVA

ETAPA ESTADUAL

FOTO: DIVULGAÇÃO

Nesta quinta-feira, 18, a 
CBF realizou o sorteio das 
oitavas de final da Copa 
do Brasil de 2024. Atual 
campeão, o São Paulo en-
cara o Goiás na próxima 
fase. Outro destaque fica 
por conta do confronto 
entre Flamengo e Palmei-
ras. O Corinthians, por 
sua vez, medirá forças 
diante do Grêmio.

Os jogos das oitavas de 
final estão previstos para 
as semanas dos dias 31 de 
julho e 7 de agosto.

AS MENINAS 
DO HANDEBOL 
MOSTRARAM UM 
GRANDE JOGO, 
UMA GRANDE 
PARTICIPAÇÃO

O Governo de Mato 
Grosso lançou 
o edital Bolsa 

Atleta 2024 do programa 
Olimpus MT. As inscri-
ções começaram nesta 
quarta-feira, 17, e seguem 
até 5 de agosto.

Ao todo, serão mais de 
R$ 5 milhões disponíveis 
para proporcionar supor-
te financeiro a atletas, 
paratletas e atletas-guia 
praticantes do desporto de 
rendimento no Estado.

Nesta edição da Bolsa, o 
desempenho e a classifi-
cação dos requerentes se-
rão avaliados referentes 
aos eventos esportivos 
ocorridos em 2023.

No total, o recurso de 
R$ 5 milhões visa con-
templar 520 atletas nes-
ta edição, divididos em 
cinco categorias: Infantil 

(100 bolsas de R$ 200), 
Atleta de Base (100 de 
R$ 400), Estudantil (120 
de R$ 800,00), Nacional 
(170 de R$ 1200) e Inter-
nacional (30 de R$ 2000).

Os valores mensais das 
bolsas variam de R$ 200 
a R$ 2.000. Todas as ca-
tegorias terão 20% das 
vagas reservadas aos pa-
ratletas.

AMANDA MONTEIRO / 
SECEL - MT

NO TOTAL, O 
RECURSO 
DE R$ 5 
MILHÕES VISA 
CONTEMPLAR 
520 ATLETAS 
NESTA EDIÇÃO

MT lança edital Bolsa Atleta 2024 com
investimento de mais de R$ 5 milhões

FOTO: DIVULGAÇÃO
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REFLEXO SOBRE SETOR DE BARES 
E RESTAURANTES SERÁ 

TEMA DE REUNIÃO DO GGI
UMA DAS POSSIBILIDADES é a propositura de que os trabalhos da Operação Lei Seca 

sejam iniciados a partir das 23h

LEI SECA

Apesar de coibir 
os abusos no 
trânsito e pena-

lizar condutores infrato-
res – o que traz aprova-
ção da opinião pública 
em geral – a Operação Lei 
Seca motiva restrições 
por parte de empresários 
do setor de bares e res-
taurantes de Tangará da 
Serra.

Embora concordem 
com a importância do 
trabalho ostensivo e re-
pressivo, os empresários 
veem na operação um 
reflexo que interfere no 
movimento de clientes 
em seus estabelecimen-
tos. A opinião foi exposta 
por empresários associa-
dos à Associação Comer-
cial e Empresarial (Acits) 
e Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL).

Segundo apurado pela 
redação, o tema compo-
rá a pauta da próxima 
reunião do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI), 
que acontece no próxi-
mo dia 30, na prefeitura. 

Uma das possibilidades é 
a propositura de que os 
trabalhos da Operação 
Lei Seca sejam iniciados 
a partir das 23h.

Segundo o Batalhão de 
trânsito Urbano e Rodo-
viário da Polícia Militar 
de Mato Grosso, pelo me-
nos mais 100 operações 
deverão ser realizadas no 
Estado até o fim do ano, 
superando 200 no decor-
rer de 2024.

Polêmica - Em 2022, 
uma ação direta de in-
c o n s t i t u c i o n a l i d a d e 
(ADI) da Lei Seca (Lei 
11.705/2008) apresenta-
da pela Abrasel – Asso-
ciação Brasileira de Bares 
e Restaurantes – começou 
a ser julgada pelo Supre-

mo Tribunal Federal. Na 
ADI, a Abrasel, argumen-
tou que punir indiscrimi-

nadamente quem dirige 
com qualquer concentra-
ção de álcool no sangue, 

SERGIO ROBERTO / 
ENFOQUE BUSINESS

OPERAÇÃO LEI SECA

FOTO: DIVULGAÇÃO

PELO 
MENOS MAIS 
100 OPERAÇÕES 
DEVERÃO SER 
REALIZADAS 
NO ESTADO

fere os princípios da ra-
zoabilidade e da propor-
cionalidade, indo contra 
garantias expressas na 
Constituição.

Além disso, a entidade 
defendeu que a Lei Seca 
“restringe o direito de ir 
e vir pois, na esteira da 
lei, cidadãos são para-
dos para averiguação sem 
justificativa e sem indí-
cios de que estejam co-
metendo infração”.

O STF julgou, em maio 
de 2022, pela improce-
dência da ação proposta 
pela Abrasel. No julga-
mento do Recurso Extra-
ordinário com repercus-
são geral (RE 1224374 
– Tema 1.079), o Plenário 
do STF, por unanimida-
de, confirmou regra do 
CTB que impõe multa 
(de natureza administra-
tiva), retenção e apreen-
são da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) do 
motorista que se recuse a 
fazer teste do bafômetro 
ou qualquer outro exame 
clínico voltado a aferir 
presença de álcool ou ou-
tra substância psicoativa 
no sangue.

SERGIO ROBERTO / 
ENFOQUE BUSINESS

WELLYNGTON SOUZA / 
PMMT

A teimosia em conduzir 
veículos – carro ou moto – 
sob influência de álcool tem 
sido um dos principais ve-
tores da violência no trân-
sito. Em Tangará da Serra, 
esse ato rendeu prisão a 203 
pessoas em 2024, de março 
até o último dia 13 de julho 
(pouco mais de quatro me-
ses), durante a Operação Lei 
Seca. Os dados são da Polí-
cia Militar, através do 19º 
Batalhão PM.

Os condutores que re-
ceberam voz de prisão por 
embriaguez (Art. 306 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro) 

estão entre os 406 submeti-
dos ao exame de alcoolemia 
e que tiveram constada pre-
sença de álcool no organis-
mo. Outros 165 condutores 
se recusaram a fazer o exa-
me.

Além dos condutores al-
coolizados, a Operação Lei 
Seca somou nada menos 
que 530 pessoas com infra-

ções relacionadas à Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) no mesmo período 
já citado. Destas, 234 não 
possuíam habilitação e 62 
estavam com habilitação 
vencida a mais de 30 dias. 
Outras 152 permitiram que 
pessoas não habilitadas 
conduzissem seus veícu-
los.

Houve, ainda, 480 car-
ros e motos transitando 
pelas ruas e avenidas da 
cidade sem que a devida 
documentação estivesse 
em situação regular.

Além da Polícia Militar, 
participam da Operação 
Lei Seca a Polícia Judiciá-
ria Civil, Polícia Penal, Po-
litec, Corpo de Bombeiros, 
Detran e Guarda Munici-
pal.

Segundo o Batalhão de 
trânsito Urbano e Rodo-
viário da Polícia Militar de 
Mato Grosso, pelo menos 
mais 100 operações deve-
rão ser realizadas no Estado 
até o fim do ano, superando 
200 no decorrer de 2024.
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Mais de 200 foram presos esse ano 
por dirigir sob influência de álcool
OS CONDUTORES receberam voz de prisão por embriaguez

LEI SECA EM TANGARÁ

Mulher é presa em flagrante 
pela Polícia Militar por suspeita 
de ameaça e agressão
A SUSPEITA chutou uma enfermeira do Samu enquanto recebia 
atendimento médico

TANGARÁ DA SERRA

Uma mulher, de 39 anos, 
foi presa suspeita por amea-
ça contra o marido, de 58 
anos, em Tangará da Serra. 
Ela, que faz uso de remé-
dio controlado, ameaçou 
a vítima com uma faca e 
ainda chutou uma enfer-
meira do Samu quando era 
levada para uma unidade 
de saúde.

Conforme o boletim de 
ocorrência, policiais mili-
tares do 19º Batalhão foram 
acionados para se desloca-
rem até uma residência no 
bairro Jardim Atlântico, 

pois uma mulher estaria 
ameaçando o marido com 
uma faca. O homem rela-
tou aos policiais militares 
que a suspeita faz uso de 
remédio controlado e em 
determinado momento pe-
gou uma faca e partiu para 
cima dele, proferindo di-
versas ameaças.

Ele conseguiu fugir das 
agressões e acionou os mi-
litares. Segundo a vítima, 
a suspeita ainda faz uso 
exagerado de bebida alcoó-
lica. Os policiais tentaram 
conversar com a suspeita, 
que estava muito nervosa, 
sendo necessário acionar o 
Samu para conter a mulher.
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AGROPECUÁRIA FOGLIATELLI S/A – CGCMF  01.235.081/0001-
71  CONVOCAÇÃO. Em atendimento ao que dispõe o artigo 124 de 
Lei 6.404/76, convidamos os acionistas desta sociedade a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a ser rea-
lizada no próximo dia 07 de Agosto de 2024, às 14:00 horas, na  
Sede Social da Fazenda Porto do Campo, sito à Rodovia Cáceres/
Lambari, S/N, Estrada do Cabaçal, vicinal a direita, Fazenda Porto 
do Campo, Município de Lambari D’Oeste, CEP 78.278-000, Estado 
do Mato Grosso, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte Or-
dem do Dia: EM REGIME DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA: 
1º) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar 
o Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais peças que 
compõem as Demonstrações Financeiras  relativo ao exercício so-
cial encerrado em 31 de Dezembro de 2023; 2º) Deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de divi-
dendos; 3) Outros Assuntos de Interesse da sociedade; EM REGI-
ME DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 1º) Chamamen-
to dos acionistas Felipe Ferreira Marangoni CPF nº 266752928-62, 
Waldemar Zwicker Filho CPF nº 043340948-72 e Opção RN Cor-
retora de Commodities Ltda CNPJ nº 40265472/0001-90, solicitan-
do atualização cadastral e de endereço para contatos necessários 
aos objetivos sociais bem como propositura da aquisição total de 
suas ações que representam 0,23% do capital social da sociedade; 
2º) Abertura de Filial no Município de Cáceres-MT; 3º) Outros as-
suntos de interesse da sociedade.  NOTA: Informamos os senhores 
acionistas e em atendimento ao artigo 133 da Lei 6.404/76, de que 
as peças contábeis devidamente publicadas nos meios da impren-
sa costumeira encontram-se a disposição dos acionistas na sede so-
cial da empresa. Lambari D’Oeste – MT; 16 de junho de 2024, JEAN 
CARLO FOGLIATTO – JONES LURDES FOGLIATTO. Diretores.

JUNIOR MASANOBU UTIDA, CPF nº: 365.484.999-72, Fazenda 
Três Marcos, localizada na BR 364 KM 915, ZONA RURAL, Campo 
Novo do Parecis-MT, torna público que requereu junto a Secreta-
ria de Estado de Meio Ambiente – SEMA-MT, a ampliação do Pos-
to de Abastecimento em operação do processo número 1012/2023, 
solicitando as Licenças Prévia (LP), Instalação (LI) e Licença de 
Operação (LO) para a atividade de “Posto de Abastecimento”.

NERI BERNARDO DA SILVA,  CPF nº:  588.847.859-87, domici-
liado na Rua Paraná 446-NE, Bairro Centro, Município de Campo 
Novo do Parecis/MT, CEP: 78360-000, torna público que reque-
reu junto a Coordenadoria de Meio Ambiente da   Prefeitura Mu-
nicipal de Campo Novo do Parecis/MT, as Licenças Prévia (LP), 
Instalação (LI) e Operação (LO) para a atividade de “Condomí-
nios (residencial, comercial ou de serviços) - horizontal ou verti-
cal”  para o empreendimento denominado “Condomínio Esme-
ralda” localizado na Rua Rodolfo Ulrich, Quadra 195, Lote 05, 
Bairro Nossa Senhora Aparecida, Campo Novo Do Parecis-MT.
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Grupo nasce para valorizar as 
tradições mato-grossenses
ATUALMENTE, a entidade atende aproximadamente 65 estudantes

É BEM MATO GROSSO

ASSESSORIA

O grupo cultural É Bem 
Mato Grosso foi fundado em 
2015 por Edson Garcia da Sil-
va e Lucinete Cogo. Tornou-
-se uma associação em 2017. 
Atualmente, a entidade sem 
fins lucrativos atende aproxi-
madamente 65 estudantes, na 
faixa etária de 12 a 18 anos, 
provenientes de escolas públi-
cas do município.

Segundo Edson Garcia, 
que é professor de Artes em 
escolas públicas de Sapezal, 
desde seu nascimento como 
projeto pedagógico, o grupo 
tem como princípio inves-
tir, atualizar e valorizar as 
tradições mato-grossenses, 
no que se refere à música, 
culinária, folclore, religiosi-
dade e os costumes popula-
res, principalmente através 
do siriri.

“Nosso compromisso 
prioritário é ativar e desen-

volver a cidadania dos jo-
vens sapezalenses através de 
atividades culturais e comu-
nitárias realizadas por meio 
de nossos projetos”, explicou 
o professor.

Coordenador do projeto, 
o historiador Márcio Grey 
Alexandre aponta que o 
desenvolvimento do espe-
táculo fortalece as cadeias 
produtivas locais, nos di-
versos segmentos culturais, 
gerando renda.

“Temos o objetivo de es-

timular a expressão cultural 
dos diferentes grupos e co-
munidades que compõe a 
sociedade brasileira através 
da valorização, salvaguarda 
e atualização da tradição e 
cultura popular típica mato-
-grossense, no que se refere à 
música, dança e fauna”.

O público pode acompa-
nhar as atividades do grupo 
cultural e ter mais informa-
ções sobre o espetáculo “Sa-
pezal, cantando e dançando 
o Pantanal” pelo Instagram É 
Bem Mato Grosso.

O grupo atualmente rece-
be o apoio da Prefeitura de 
Sapezal, que disponibiliza o 
espaço Pavilhão Comunitá-
rio Zeneuda Fontenelli, no 
bairro Popular, para realiza-
ção das aulas e ensaios que 
acontecem quatro vezes por 
semana. Já o espetáculo “Sa-
pezal, cantando e dançando 
o Pantanal” tem apoio do Mi-
nistério da Cultura e do Gru-
po Bom Futuro.

ESTIMULAR 
A EXPRESSÃO 
CULTURAL 
DOS DIFERENTES 
GRUPOS E 
COMUNIDADES

FOTO: DIVULGAÇÃO

GRUPO CULTURAL FOI FUNDADO EM 2015

GRUPO PREPARA ESPETÁCULO 
DE DANÇA QUE EXALTA O 
PANTANAL E SUA BIODIVERSIDADE

APRESENTAÇÕES em Comodoro, Campos de Júlio, Sapezal 
e Campo Novo

DE SAPEZAL

O grupo cultural É 
Bem Mato Gros-
so, com sede no 

município de Sapezal, 
circula pelo interior do 
estado com o espetáculo 
de dança intitulado “Sa-
pezal, cantando e dan-
çando o Pantanal”.

As apresentações, que 
contarão com participa-
ção direta de 38 integran-
tes do grupo, ocorrerão 
nas cidades de Comodo-
ro, Campos de Júlio, Sa-
pezal e Campo Novo do 
Parecis. As datas serão di-
vulgadas em breve.

No espetáculo, que será 
exibido de forma gratuita 
e tem classificação livre, 
a dança e o canto do siriri 
encenam a biodiversidade 

do Pantanal mato-grossen-
se através das figuras ale-
góricas de alguns de seus 
principais bichos: a ema, 
o tuiuiú e a onça-pintada.

O tuiuiú é considerado 
a ave símbolo do Panta-
nal, a maior ave voadora. 
A ema, mesmo sem capa-
cidade de voar, usa suas 
grandes asas para se equi-

librar enquanto corre. A 
onça-pintada é o maior fe-
lino encontrado na região 
das Américas, assim como 
o maior carnívoro, habi-
tando as margens do rio 
Paraguai, onde tornou-se 
uma excelente nadadora.

Ao retratar festivamen-
te essas três espécies, o 
espetáculo exibe a exu-
berância da natureza (no 
cenário, figurino, música 
e coreografia) e inspira 
nos espectadores o com-
promisso coletivo pela 
preservação dessas es-
pécies e de vários outros 
animais da maior planí-
cie alagada do mundo.

A mensagem ganha 
ainda mais importância 
no contexto de mudanças 
climáticas que provocam 
graves incêndios no Pan-
tanal. Somente em 2020, 

ASSESSORIA

ESPETÁCULO SERÁ EXIBIDO DE FORMA GRATUITA

FOTO: DIVULGAÇÃO

incêndios de alta intensi-
dade queimaram mais de 
30% do território do bio-
ma, na porção brasileira. 
É o que aponta trabalho 
conduzido por cientistas 
do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe).

O grupo cultural É Bem 
Mato Grosso foi fundado 
em 2015 e atende aproxi-
madamente 65 estudan-

tes, de escolas públicas 
do município.

Ficha técnica
Diretor Artístico: Ed-

son Garcia
Gestão e prestação de 

contas: Cult Assessoria e 
Projetos Culturais

Comunicação Visual: 
Flávia Ferraro

Figurino e alegorias: 
Edi Produções Artísticas 
e Culturais

A DANÇA 
E O CANTO 
DO SIRIRI 
ENCENAM A 
BIODIVERSIDADE 
DO 
PANTANAL


